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APRESENTAÇÃO

O livro Literatura e a Reflexão sobre Processos de Simbolização no Mundo trata das 
diferentes simbologias que a literatura pode assumir nos diversos contextos históricos em 
que se apresenta. Sendo o papel da literatura a transcendência da experiência humana, 
os artigos que constituem os dezessete capítulos deste livro a tematizam e apresentam, 
em seu imenso campo teórico-crítico, diferentes abordagens metodológicas possíveis nos 
estudos literários.

Nesse sentido, há estudos desde a obra de José de Alencar e Machado de Assis até 
reflexões sobre o papel da literatura como formadora na escola hodiernamente. Há, ainda, 
estudos sobre autores modernistas, como Drummond, e contemporâneos, como Rubem 
Fonseca. Apesar de apresentar autores pouco estudados como corpus, como França Pinto 
e Alciene Ribeiro, não deixa os consagrados de lado, como Alberto Caeiro e os referidos 
autores romântico e realista brasileiros.

Assim, o volume reúne diferentes artigos que buscam entender a simbolização da 
literatura no mundo sob diversos vieses. Buscando, muitas vezes, entender seu papel 
formador na escola e, outras, arriscando interpretações ousadas da poesia de autores 
consagrados e pouco estudados, como referido anteriormente. Outrossim, as diferentes 
abordagens da literatura nos capítulos do volume apresentam algo em comum: a busca 
pelo entendimento sobre a literatura – sua função transcendental e possíveis leituras de 
diferentes autores.

Por fim, o livro busca colaborar para a comunidade científica no ramo dos estudos 
literários – graduandos, graduados, pós-graduandos, mestres e doutores – sobretudo no 
que diz respeito aos universos literários possíveis. Espera-se, assim, que seus artigos que 
compõem os capítulos – e seu grito uníssono quanto à importância dos estudos literários – 
corroborem para com a experiência científica em diferentes níveis acadêmicos.

Gabriela Cristina Borborema Bozzo
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RESUMO: Este artigo apresenta o resultado de 
uma pesquisa de campo, realizada com alunos 
do 1º ano do Ensino Médio em uma Escola 
Estadual na cidade de Várzea Grande no ano 
de 2016, que tinha como objetivo compreender 
e analisar como a leitura literária acontece 
nas aulas de literatura. Contamos como base 
teórico-metodológica com as discussões das 
teorias literárias como eixo para a compreensão 
e análise dos dados. Utilizamos a técnica do 
questionário com questões abertas e fechadas, 
aplicado de forma presencial na sala de aula. 
O processamento do corpus ocorreu por meio 
do software EXCELL. Para dar sustentação às 
nossas indagações e análises contaremos com 
as discussões propostas por Candido (1995), 
Cosson (2006), Osakabe (2004), Todorov (2010), 

Perrone Moisés (1993), Rangel (2003) entre 
outros. Acreditamos que este estudo poderá 
contribuir com o   desenvolvimento de uma 
proposta que alie a literatura às aulas e que 
estas sejam propulsoras e instigadoras levando 
os à reflexão sobre a própria vida, sobre a 
necessidade e importância que a literatura tem 
em nossas vidas.
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Ensino médio. 
Aluno. Leitura. Literatura.

LITERATURE ACCORDING TO 
STUDENTS FROM A PUBLIC SCHOOL IN 

VÁRZEA GRANDE/MT 
ABSTRACT: This article presents the result of a 
field research, carried out with students from the 
9th grade at a State School in the city of Várzea 
Grande in 2016, which aimed to understand and 
analyze how literary reading happens in literature 
classes. We count as a theoretical-methodological 
basis with the discussions of literary theories as 
an axis for the understanding and analysis of the 
data. We used the questionnaire technique with 
open and closed questions, applied in a face-to-
face format in the classroom. The processing of 
the information set occurred using the EXCELL 
software. To support our inquiries and analyzes 
we will rely on the discussions proposed by 
Candido (1995), Cosson (2006), Osakabe (2004), 
Todorov (2010), Perrone Moisés (1993), Rangel 
(2003) among others. We believe that this study 
may contribute to the development of a proposal 
that combines literature with regular classes and 
that these may be propellants and instigators, 
leading them to reflect on their own lives, on the 
need and on the importance that literature has in 
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our lives.
KEYWORDS: Education. High school. Student. Reading. Literature.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Literatura possibilita que através de uma interação nossa com o texto que nos é 

apresentado possamos ter uma visão  ampla de várias experiências diferentes e que foram  
acumuladas pelo homem ao longo de toda a sua história e que, pela literatura, pode ser 
retomada e relida e situada no contexto atual. 

A literatura se manifesta enquanto uma forma de arte, e, como tal, não podemos 
deixar de falar sobre a importância dela na formação dos seres humanos enquanto seres 
de fato humanizados, sensibilizados e tocados pela palavra literária. Para Antônio Cândido 
(1995)

[…] o processo que confirma no homem aqueles traços que reputamos 
essenciais, como o exercício da reflexão, a aquisição do saber, a boa disposição 
para com o próximo, o afinamento das emoções, a capacidade de penetrar 
nos problemas da vida, o senso da beleza, a percepção da complexidade do 
mundo e dos seres, o cultivo do humor. A literatura desenvolve em nós a quota 
de humanidade na medida em que nos torna mais compreensivos e abertos à 
natureza, à sociedade e ao semelhante (CANDIDO, 1995, p. 117).

É importante que a  complexidade da vida seja  entendida e que o homem seja 
cada vez mais atuante, reflexivo e crítico em relação ao papel que desempenha em seu 
contexto, que deve ser visto como primordial à sua existência, não para apenas existir 
neste contexto, mas sim viver e interagir com tudo o que existe e está inserido nele e que 
por direito lhe pertence.

A literatura à princípio era vista como um instrumento capaz de doutrinar via palavra, 
transmitindo os conhecimentos que eram considerados como essenciais aos alunos e às 
aulas de leitura de literatura deveriam assegurar aos alunos apenas estes conhecimentos, 
que o colocavam em um lugar muito confortável, política e socialmente falando. Com esta 
proposta de transmitir e assegurar o que era comum, padrão a leitura não funciona como 
humanizadora que desperta e promove a crítica. Hoje sabemos que a leitura da literatura 
tanto nas escolas quanto fora delas é essencial para o nosso viver, para nos garantir o 
nosso sentimento de pertencimento a um lugar, a uma cultura, a um povo, a uma história. 
Candido (1995) afirma que:

[…] a literatura tem sido um instrumento poderoso de instrução e educação, 
entrando nos currículos, sendo proposta a cada um como equipamento 
intelectual e afetivo. Os valores que a sociedade preconiza, ou os que 
considera prejudicais, estão presentes nas diversas manifestações da 
ficção, da poesia e da ação dramática. A literatura confirma e nega, propõe 
e denuncia, apoia e combate, fornecendo a possibilidade de vivermos 
dialeticamente os problemas (CANDIDO, 1995, p. 113).
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Este viver dialeticamente é imprescindível a todos nós, pois o que seria de nossa 
existência se não soubéssemos o valor que ela tem? Se não soubéssemos o que importa 
ou o que é irrelevante? Como podemos responder a tamanhas indagações se não tivermos 
sustentação ou parâmetros de comparação para que possamos olhar para a nossa vida 
e julgar se ela está ou não condizente com aquilo que buscamos, com o que desejamos 
para nós pois por meio da leitura e das experiências encontradas nos textos literários nós 
leitores podemos cotejar o que temos e ampliar a nossa visão sobre o nosso mundo.

Nosso espaço investigativo sobre a leitura da literatura foram turmas do 1º ano 
do Ensino médico de uma escola pública da cidade de Várzea Grande. Cujo objetivo era 
identificar e refletir como esses alunos lidam com a leitura literária.

2 | 	A LITERATURA 
A literatura nos oferece meios de nos tornarmos seres mais reflexivos e críticos, pois 

pelas obras e pela postura assumida por seus escritores podemos inferir um sentido próprio 
à época e ao contexto sócio econômico também. Esse olhar diferente para a literatura só 
nos é possível mediante uma acepção da Estética da Recepção à luz da Teoria do Efeito, 
de Wolfgang Iser (1996), pois os clássicos assim como as obras pós-coloniais podem ser 
lidas e relidas e nós, enquanto leitores podemos sim depreender sentidos estabelecidos 
pela ficção e relacioná-los de forma sensata e ponderada com a realidade que nos cerca, 
mediante a nossa própria história de vida. Abrimos a nossa proposta de discussão teórica 
com a citação de Leyla Perrone–Moisés, pois de fato, a literatura via linguagem literária 
indiscutivelmente perde o mundo real ao recriá-lo na representação que é permitida a ela. 

Tzvetan Todorov (2010), ao escrever que a Literatura não é Teoria, é Paixão, 
consegue descrever sinestesicamente tudo o que nela podemos  encontrar. A literatura 
possibilita ao ser humano um mergulho em tudo aquilo que já foi, que é e ainda possibilita 
a descoberta para o que pode vir a ser, o eterno “devir”. Essa possibilidade de esperar 
o que pode vir a ser não pode ser tirada dos alunos em sala de aula e quando a leitura 
da literatura não é feita como deveria ser, é essa a perda que os alunos tem, é como se 
eles perdessem sem nem conhecer ainda as expectativas que poderiam vir a existir, que 
poderia sim leva-los a um desejo de melhores condições de vida, de realizar sonhos que 
ainda estão no mundo da fantasia. 

A literatura nos oferece subsídios para que conheçamos a nossa história, assinada 
por muitos encontros e desencontros próprios da caminhada da humanidade. As 
representações que vamos encontrando na literatura nos levam a indagações pessoais 
que deixam no ar absorto das leituras feitas e refletidas muitas dúvidas entre o real e o 
fictício e isso ocorre devido ao forte envolvimento que existe entre escritor, a sua obra e o 
leitor. O que é real para o escritor e para o leitor? Até onde a ficção é de fato apenas ficção.

A literatura não pode ser encarada apenas como ficção partindo da premissa 

http://bravonline.abril.com.br/busca?qu=Tzvetan+Todorov+-+%22Literatura+n%C3%A3o+%C3%A9+Teoria%2C+%C3%A9+Paix%C3%A3o%22
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colocada nos estudos de Auerback sobre a mimesis, termo este que de maneira bem 
simples, nada mais é que a representação do real, do que foi vivido por alguém em algum 
espaço, em algum momento. 

É a arte que refaz pela linguagem uma outra realidade, não mais aquela inicial, 
impossível de ser reconstruída, porém, aquela realidade que é imitada, transcrita e recriada 
para construir um mundo próprio representado pela literatura, o universo literário, mágico e 
fluído. É por este universo que podemos transitar com nosso aluno, para que ele se aproprie 
daquelas vivências e tome-as como modelo ou mesmo como mote para a condução de 
suas ações, uma vez que ainda na esteira de Auerback, essas representações não são 
soltas, perdidas no divagar existencial. O autor ao se referir à obra de arte aponta que

Podemos dizer de toda obra de arte que ela é determinada essencialmente 
por três fatores: pela época de sua origem, pelo local e pela peculiaridade 
de seu criador. Isto vale em maior medida para a novela, pois enquanto na 
tragédia ou na grande epopeia é um povo que fala, para com isso questionar 
deus ou o destino [...], na novela o sujeito é sempre a sociedade, e com isso 
o objeto é por excelência aquela forma de mundanidade que denominamos 
cultura. [...] seu pressuposto é um círculo de seres humanos circunscrito 
diante de um exterior, que obteve uma determinada posição na vida terrena e 
tem interesse em conhecê-la e considerá-la criticamente. Assim, a novela está 
sempre em meio ao tempo e em meio ao lugar; ela é um pedaço de história 
[...] (AUERBACH, 1921, p. 12).

Veja que quando Auerback se refere às experiências humanas ele é enfático 
quando afirma que um círculo de seres humanos circunscrito diante de um exterior, obteve 
uma determinada posição na vida terrena e tem interesse em conhecê-la e considerá-
la criticamente. Essa possibilidade vislumbrada e determinada por Auerback é o que a 
literatura pode fazer via leitura em sala de aula. É um diálogo com a função “humanizadora” 
proposta por Candido. São possibilidades únicas e singulares de ressignificação de práticas 
e de possíveis mudanças após conhecimento e julgamento crítico reflexivo.

A literatura enquanto expressão da arte e à luz das reflexões feitas por Candido 
e ponderações sobre a realidade apresentadas por Auerback pode ser considerada 
praticamente como um espelho que tem a capacidade de nos  mostrar muito mais do que 
apenas o seu escritor, mas sim algo maior, o   contexto de produção e as condições sob os 
quais as obras foram escritas com todas as suas especificidades e , os efeitos que essas 
obras ainda nos dias de hoje produz em seu leitor. 

Rildo Cosson (2006), ao se referir à relação entre a literatura e o ser humano, salienta 
que “[...] na leitura e na escritura do texto literário encontramos o senso de nós mesmos e 
da comunidade a que pertencemos” (COSSON, 2006, p. 17). Esse senso de nós mesmos a 
que se refere Cosson é que nos mostra como temos vivido e quais os lastros deixados pela 
história e que marcam a nossa existência. Quando negamos aos alunos o direito de conhecer 
as obras literárias via leitura e discussão em sala de aula estamos também negando a eles 
esse direito de pertencer a um lugar, de se sentir existente e participante do meio.
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2.1	 A literatura no Ensino Médio
Após essa breve discussão teórica sobre as implicações da leitura literária, 

bordaremos agora sob quais são as condições em que esta mesma leitura é desencadeada 
em sala de aula e como é a proposta apresentada para que este trabalho seja desenvolvido. 
Segundo as Orientações Curriculares feitas para o Ensino Médio encontramos como uma 
das exigências a questão que abordamos inicialmente, que é o uso da leitura do texto 
literário como uma leitura transformadora, orientativa e reflexiva, conforme lemos: 

Uma de suas marcas é sua condição limítrofe, que outros denominam 
transgressão, que garante ao participante do jogo da leitura literária o 
exercício da liberdade, e que pode levar a limites extremos as possibilidades 
da língua: E nisso reside sua função maior no quadro do ensino médio: 
pensada (a literatura) dessa forma, ela pode ser um grande agenciador do 
amadurecimento sensível do aluno, proporcionando-lhe um convívio com 
um domínio cuja principal característica é o exercício da liberdade. Daí, 
favorecer lhe o desenvolvimento de um comportamento mais crítico e menos 
preconceituoso diante do mundo (OSAKABE, 2004, p.49).

É essa liberdade de expressão e pensamento que podemos desenvolver em nosso 
aluno e não só podemos, devemos uma vez que está instituído em um documento oficial que 
rege o ensino da literatura nas salas de aula do Ensino Médio no Estado de Mato Grosso. A 
leitura pode emanar por todas as suas palavras essa “visão menos preconceituosa diante 
do mundo”.

a LDBEN nº 9.394/96 significou um grande avanço, como se pode ver nos 
objetivos a serem alcançados pelo ensino médio (Art. 35): I) consolidação 
e aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no ensino fundamental, 
possibilitando o prosseguimento dos estudos; II) preparação básica para o 
trabalho e para a cidadania do educando, para continuar aprendendo, de 
modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade a novas condições de 
ocupação ou aperfeiçoamento posteriores; III) aprimoramento do educando 
como pessoa humana, incluindo a formação ética e o desenvolvimento da 
autonomia intelectual e do pensamento crítico. (LDBEN, 1996), deixando claro 
que, se o Inciso I diz respeito ao ensino médio como preparatório para o 
ensino superior e o II refere-se a ele como terminalidade, o Inciso III, por sua 
vez, engloba os dois anteriores, ou seja, a escola deverá ter como meta o 
desenvolvimento do humanismo, da autonomia intelectual e do pensamento 
crítico, não importando se o educando continuará os estudos ou ingressará no 
mundo do trabalho (BRASIL, 1996, p.53)

É visivelmente inquestionável o objetivo maior que é colocado para a literatura e que 
dialoga com toda a nossa discussão inicial que é a humanização e sem dúvida precisamos 
mais uma vez recorrer aos apontamentos de Candido quando aponta para 

A Literatura como fator indispensável de humanização: Entendo aqui por 
humanização [...] o processo que confirma no homem aqueles traços que 
reputamos essenciais, como o exercício da reflexão, a aquisição do saber, a 
boa disposição para com o próximo, o afinamento das emoções, a capacidade 
de penetrar nos problemas da vida, o senso da beleza, a percepção da 
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complexidade do mundo e dos seres, o cultivo do humor. A literatura 
desenvolve em nós a quota de humanidade na medida em que nos torna 
mais compreensivos e abertos para a natureza, a sociedade, o semelhante 
(CANDIDO, 1995, p. 249).

A clientela que encontramos nos 1ºs anos do ensino médio passam por um período 
de grandes mudanças ao deixar os anos do ensino fundamental e neste período há uma 
fertilidade de emoções assim como de indagações que podem ser mediadas pelos textos 
usados nas aulas, mediante seminários, discussões e questionamentos que podem vir a 
ser muito férteis para essa transição que inerentemente causa algumas vezes até mesmo 
desconforto, medo e ansiedade. É claro que quando apontamos para a leitura dos textos 
literários estamos dizendo que precisamos ir além do mero preenchimento das fichas de 
análise que há longa data acompanham algumas obras. É preciso que o ambiente seja sim 
propício e estimulante assim como motivador e instigante 

As bibliotecas escolares têm papel fundamental no sucesso desse trabalho 
de iniciação literária e de formação do gosto. É preciso que existam, que 
tenham acervos significativos, que estejam disponíveis para todos, que o 
acesso ao livro seja direto, que as técnicas biblioteconômicas de catalogação 
e armazenagem dos livros sejam adequadas a leitores em formação e sejam 
a eles explicadas, quando necessário. Mais importante que tudo, talvez, é 
que a escola crie, como parte de suas atividades regulares, demandas 
autênticas de leitura, capazes de fazer da biblioteca um lugar de frequência 
praticamente cotidiana. (RANGEL, 2003, p. 143).

Veja que os títulos dispostos nos acervos estão entre uma das preocupações das 
Orientações Curriculares para o Ensino Médio, conforme lemos na citação acima e não 
podemos deixar de mencionar também a necessidade de termos professores preparados 
e literariamente letrados, pois como poderemos motivar os nossos alunos a serem leitores 
se nós não sabemos como é ser um leitor na prática. 

3 | 	METODOLOGIA
A escolha do método está relacionada aos objetos e aos sujeitos de pesquisa. 

Assim, a boa definição do problema permite ao pesquisador definir a metodologia mais 
apropriada para a investigação.

Com relação a opção dos métodos, Abric define que:

[...] a escolha de uma metodologia (de coleta como de análise) é determinada 
naturalmente por considerações empíricas (natureza do objeto estudado, tipo 
de população, constrangimentos da situação, etc.), mas também de modo mais 
fundamental pelo sistema teórico que subentende e justifica a pesquisa ( 1994 
In Sá, 2002, p. 104).

Sobre a trajetória que uma pesquisa deve percorrer, Bernardete Gatti afiança:

Os métodos nascem do embate de ideias, perspectivas, teorias, com a 
prática. Eles não são somente um conjunto de passos que ditam um caminho. 
São também um conjunto de crenças, valores e atitudes. Há que se considerar 
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o aspecto interiorizado do método, seu lado intersubjetivo, e até em parte, 
personalizados pelas mediações do investigador. [...] os métodos, para além 
da lógica, são vivências do próprio investigador com o que é pesquisado. Não 
são externos, independentes de quem lhe dá existência no ato de praticá-lo 
(GATTI, 2002, p. 54, 55).

Para Arruda (2005, p.230) “[...] os números não se explicam sozinhos, ainda que 
submetidos a uma série de malabarismo”. Ou seja, existe a necessidade da junção do 
quantitativo ao qualitativo, pois, não há apenas uma única técnica capaz de agrupar todos 
os aspectos do objeto desta investigação.
3.1	 Contexto

O lócus da pesquisa foi uma Escola Estadual localizada na cidade de Várzea Grande 
no Estado de Mato Grosso. Que conta com quase 1000 alunos distribuídos em dois turnos, 
matutino e vespertino.

A realização do estudo aconteceu nos meses de novembro e dezembro de 2016. 
Um período pós greve no estado, em que os alunos tiveram o ano letivo interrompido para 
finalizar em janeiro de 2017. Primeiro entramos em contato com o diretor da escola, que 
nos atendeu de forma educada e colocou-se à disposição para nos atender. E agendamos 
o mês de dezembro para a aplicação do questionário e para o levantamento dos livros da 
biblioteca. 

3.2	 Participantes da Pesquisa
Segundo dados da secretária da Escola, em dezembro de 2016, a escola contava 

com 985 alunos distribuídos em dois turnos, matutino e vespertino, nos ensinos fundamental 
e médio.  Sendo que no período matutino com 521 alunos e no vespertino tem 464. 

Conforme diálogo com o diretor, à época em que combinamos a aplicação do 
questionário, seriam 6 salas de 1ª ano, turmas A, B, C, D, E e F, somando 173 alunos. 
Mas, quando fomos aplicar o questionário, uma sala já havia sido dispensada porque o 
professor de matemática havia faltado às aulas, estava com a filha internada. Outro fator 
para que houvesse a diminuição dos alunos é porque alguns alunos haviam faltado às 
aulas. Assim, dos 173 alunos, inquerimos 138. Ou seja, 79,76 % dos alunos foram ouvidos 
nesta pesquisa. Sendo 73 do sexo feminino e 65 do sexo masculino.

Quanto a faixa etária, os 138 alunos estão distribuídos em quatro faixas, 65 alunos 
com 15 anos, 58 alunos com 16 anos, com 11 com 17 anos e 04 com 18 anos.
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Idade Quantidade %

15 anos 65 47

16 anos 58 42

17 anos 11 8

18 anos 4 3

Total 138 100

Tabela 1 Idade dos alunos, em termos percentuais.

Observamos que mais de 53% com alunos encontram-se na faixa etária de 16 a 
18 anos é porque tem sido alto o número de reprovações de alunos neste primeiro ano 
do ensino. Sabemos que no ensino de Mato Grosso, no ensino fundamental é Ciclo de 
formação humana, e não há retenção no final do ano do 9ª ano. Assim, muitos alunos 
encaminham-se para o Ensino Médio sem noção mínima de aprendizado, segundo relato 
de professores, alguns chegam analfabetos. 

4 | 	DESCRIÇÃO DA ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS
Após a coleta dos dados, as respostas dos alunos foram processadas pelo software 

EXCELL, que produziu gráficos para que possamos compreender o que os alunos disseram 
a respeito da leitura literária na Escola.

Quanto ao primeiro bloco de perguntas, em que foi solicitado ao aluno que dissesse 
sim ou não. Você tem acesso a que tipo de mídias em casa, livros, revistas, jornais, internet. 
Observamos que a grande maioria dos alunos tem livro em casa 118 alunos de 138 no total. 
Mas outro fator que nos salta aos olhos é o acesso em casa e pessoal da internet, muito 
mais do que revistas ou jornais. 

Gráfico 1 - Você tem acesso a que tipos de mídia? 

Fonte: Gráfico elaborado pelas pesquisadoras.
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Inquerimos, Ao realizar a leitura de um livro literário você costuma? Os alunos 
disseram que param na metade da leitura 67%, vão até o final 22%, ficam no início 7% e só 
olham a capa e as figuras 4%.

Gráfico 2 - Ao realizar a leitura de um livro literário você costuma?

Fonte: Gráfico elaborado pelas pesquisadoras.

Perguntamos Quais são os três assuntos que mais gosta de ler, a pergunta foi 
aberta, e foi feita a quantificação dos temas. O assunto ficção científica foi o tema mais 
mencionado entre os alunos. Seguido por ação, romance, terror, suspense, aventura, 
documentário, comédia, esportes, drama, mitologia, política, guerra, musical, natureza e 
gastronomia. Mas ainda houve a palavra nenhum.

Gráfico 3 - Você tem acesso a que tipos de mídia? 

Fonte: Gráfico elaborado pelas pesquisadoras.

Continuamos inquirindo, sobre Por qual motivo ler os clássicos é importante, e a 



 
Literatura e a reflexão sobre os processos de simbolização do mundo Capítulo 6 67

reposta foi conhecimento com 50% das respostas dos alunos, seguido de 15% por que 
ajuda na interpretação de texto, ajuda a compreender as palavras 12%, ajuda na escrita 
com 11%, desenvolve e imaginação com 7% e ajuda na fala com 5%.

Gráfico 4 - Por qual motivo ler os clássicos é importante?

Fonte: Gráfico elaborado pelas pesquisadoras.

Tentando compreender como a escola trabalha a questão da leitura dos livros 
literários perguntamos sobre a influência do professor e quanto ao uso da biblioteca.

Sobre o professor perguntamos: O seu professor (a) incentivam você para realizar 
leitura dos clássicos? E obtivemos como resposta, algumas vezes 48%, muito 29%, 
raramente incentiva a leitura 17% e nunca 6%.

Gráfico 5 - O(A) seu(sua) professor (a) incentivam você para realizar leitura dos clássicos?

Fonte: Gráfico elaborado pelas pesquisadoras.

Referente ao uso da biblioteca. Você vai à biblioteca de sua escola e solicita livros 
para ler? O que despontou nas respostas foi, muito raramente com 64%, Uma ou duas 
vezes por mês 15%, Uma ou duas vezes por bimestre 11%, Nunca com 7%, Uma ou duas 
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vezes na semana apenas 3%.

Gráfico 6 - Você vai à biblioteca de sua escola e solicita livros para ler?

Fonte: Gráfico elaborado pelas pesquisadoras.

Ainda sobre a biblioteca perguntamos O que você pensa sobre o trabalho realizado 
na Biblioteca de sua escola? E observamos que mais de 50 alunos do universo de 138, 
desconhecem qualquer atividade que ocorre na biblioteca. Mas também há alunos que 
reconhecem que lá realiza atividades de leitura, ajudou a conhecer livros interessantes, foi 
motivado a conhecer novos autores e a ler mais.

Gráfico 7 - O que você pensa sobre o trabalho realizado na Biblioteca de sua escola?

Fonte: Gráfico elaborado pelas pesquisadoras.

Perguntamos também aos alunos: O que gostaria que a biblioteca tivesse, e as 
três questões mais solicitadas aos alunos foram: livros mais atuais, mais interessantes e a 
estrutura mais atrativa. Seguido por atividades interativas e computador.
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Gráfico 8 - O que gostaria que a biblioteca tivesse?

Fonte: Gráfico elaborado pelas pesquisadoras.

5 | 	ALGUMAS CONSIDERAÇÕES
De acordo com os dados apresentados, podemos afirmar que os alunos do 1ª ano 

do Ensino Médio de uma escola Estadual na cidade de Várzea Grande, tem consciência 
da importância da leitura dos livros clássicos. Mas, na maioria das vezes deixa de lado a 
leitura desses livros por falta de incentivo quer do professor quer da própria escola na figura 
da biblioteca.

Não queremos aqui atribuir nenhum tipo de culpa e responsabilidade ao professor e 
sobre as metodologias adotadas por ele ou não, pois esta investigação será feita em outra 
fase desta pesquisa. Mas verificamos que pouco foi estimulada pelo professor em sala de 
aula.

Observamos que se houvesse uma biblioteca mais ativa e moderna talvez esses 
alunos, fossem mais frequentes a este espaço. Uma vez que a grande maioria desconhece 
alguma atividade realizada pela biblioteca, e segundo dados da Secretária de Educação 
do Estado de Mato Grosso (SEDUC/MT) há um profissional que deve estar na escola 
com carga horária de 30 horas para realizar atividades motivadoras e atender aos alunos. 
Outra questão levantada pelos alunos é que eles gostariam que a biblioteca tivesse livros 
mais atuais, mais interessantes e que a estrutura mais atrativa. Segundo o levantamento 
realizado pelas pesquisadoras, a biblioteca é defasada, o livro mais atual é de 2002, e os 
alunos encontraram mais romances da literatura brasileira dos períodos do romantismo e 
realismo e bem poucos do modernismo. 

Acreditamos ser pertinente para escola propor uma revisão em seu acervo e quem 
sabe junto à comunidade propor uma campanha para a arrecadação de mais obras. 
Acreditamos também que seja possível elaborar um projeto para ser apresentado à SEDUC 
solicitando a compra de mais livros, atualizados e que estejam distribuídos de forma que 
contemple todas as escolas literárias e não apenas a do Romantismo. 
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Seria motivador envolver escola e comunidade em uma ação que vislumbrasse o 
desenvolvimento do homem enquanto um ser capaz e digno de ter seus direitos atendidos, 
sendo um deles, segundo Candido, o direito à literatura. A literatura já foi considerada 
perigosa tamanha força que ela tem e sabemos que por meio dela podemos sim ampliar o 
nosso horizonte de expectativas em relação à própria vida.
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